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Brasii na Bélgica 
O embaixador Barroc Moreira, 

cujo fallecímento faz desappareccr 
uma das figuras mais respeitadas 
da sociedade brasileira, era um 
dos funcelonarios diplomáticos que 
mais leaes e dedicados serviços 
prestou ao paiz- em uma longa 
carreira. O destino parece ter des- 
de cedo singularizado o embaixa- 
dor Barros Moreira para especia- 
lizal-o na representação do Brasil 
na Bélgica. Como 1° secretario, o 
sr. Barros Moreira, que jã servira 
em outros postos, foi designado 
para Bruxellas, onde, desde logo, 
começou a fazer um largo circulo 
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de relações, tornando-se uma das 
figuras mais conhecidas do corpo 
diplomático, acreditado junto ao 
governo de Bruxellas. 

A carreira do embaixador Bar- 
ros Moreira não se caracterizou 
pela marcha celere das promoções. 
Homem altivo e reservado, re- 
cusando introduzir elementos de in- 
fluencia estranha para patrocinar 
os seus interesses de funccionarioi 
o diplomata que acaba de fallecer 
só attingiu o posto de ministro 
quando se tornou impossível levar 
mais longe as successivbs preteri-' 
ções que soffrera. Essas injustiças, 
entretanto, nunca abateram a von- 
tade de bem servir ao palz, que 
foi um traço de toda a carreira do 
embaixador Barros Moreira, nem 
lhe fizeram mesmo diminuir a sua 
dedicação de funecionario pelos 
seus próprios chefes que o prete- 
riram. 

A grande influencia do sr. Bar- 
ro» Moreira na côrte da Bélgica « 
em todos os círculos políticos, in- 
teljectuaes « financeiros daquelle 
paiz, ficou bem claramente paten- 
teada por oceasião da visita do se- 
nhor Epitacio Pessoa, então presi- 
dente eleito, a Bruxellas e depois, 
de modo ainda mais característico; 
pela viagem do rei Alberto ao 
Brasil. Conhecedor profundo dos 
meios belgas, enthusiasta dss qua- 
lidades admiráveis daquelle povo e 
do grande desenvolvimento eco- 
nômico a que «He fizera attlngir o 
seu pequeno paiz, o embaixador 
Barroe Moreira foi, ha muitos an- 
nos, um actlvo promotor do es- 
treitamento de relações commer- 
ciaes entre o Brasil e a Bélgica « 
do encaminhamento de capitães 
belgas para aqui. Sob este ponto 
de vista, elie foi incontestavelmen- 
te um dos nossos diplomatas que 
melhor comprehendcu as moder- 
nas finalidades da diplomacia, e 
cuja actuação concorreu de modo 
apreciável para a nossa expansão 
econômica. 

. Assim, era o sr. Barros Moreira 
um typico representante da nossa 
antiga tradição diplomática, com a 
sua escrupulosa preoecupação de 
disciplina e de meticulosidade bu- 
rocrática, e ao mesmo tempo um 
dos pioneiros da nova diplomacia 
commercial. 
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VOT\S OIOC.H XPHâCAs 
O emig.ixaüor do Brasil, na Bélgi- 

ca, dr. Alfredo do Barro» Moreira, 
era uin dos mais antigos funeciona- 
rios d» carreira diplomática, que 
iniciou ainda no antigo reglmen, om 
1884, como addtdu de t" classe, no 
mesmo logar onde o colheu agora a 
morte. 

Neste posto e. depois conto addldo 
de i» classe, percorreu o sr. Barros 
Moreira vario-, paiz. x da America e 
da Europa. Em Isih*. foi nomeado 
2» secretario e designado para servir 
no Beru', duhi sendo removido para 
a França em 1894, Em 1897 era pro- 
movido a 1» secretario na Venezuela, 
posto que foi, depoie, «upprlmldo, fi- 
cando o sr. Barros Moreira em drt- 
ponlbii idade. 

Por pouco tempo durou esta si- 
tuação, pois, o governo logo após o 
mandava servir na Italia, Ahi exer- 
ceu varfas vezes o cargo de encarre- 
gado de negócios, sendo, era fcvere!rn de 1907, promovido a conselheiro oe 
U ç ação. 

Em 1908, serviu como encarrega to 
de negocion em Stockolmo, e, doie 
annos depois, era nomeado ministro 
residente no Equador, onde esteve 
de 1910 a 1912, desempenhando abi 
um pape! que ainda hoje í recor- 
dado com sympathia. Em 1913 era 
promovido a enviado extraordinário 
e ministro plenipotenciario no Ja- 
pão, sendo logo depois removido para 
a Bélgica, ondo permaneceu durante 
mais de dez annos, sendo promovido 
em 19S0. "sur place", ao cargo de 
embaixador. 

Durante a grande guerra, por 00- 
! casião da oceapação da Bélgica, o o, cnç- j sr Barros Moreira acompanhou ao 

da e a ; Havre o governo belga, que p",a au 
se traftferira. 

Em 1D20, quando da viagem dos 
reis da Beigica ao Brasil, o sr Bar- 
ros Moreira acompanhou ao Rio cs 
soberanos visitantes, com elles re- 
gressando a Bruxellas, sendo inves- 
tido do cargo de embaixador. 

Exerceu s. ex esse alto cargo ais 
1926. quando foi posto em disponi- 
bilidade activa, sendo substituído 
pelo sr. Raul Fernandes. 

Com a renuncia deste, voltou o sr. 
Barros Moreira á .actividade, lendo 
apresentado credenciaes em 39 de 
maio do anno passado. 

O dr. Alfredo de Barros Moreira, 
qu» exerceu funeções diplomáticas 
durante 44 annos, contava muitas 
amisadi-s aqui e no estrangeiro e fó- 
ra distinguldo por vários governo» 
estrangeiros com altas honorlflcen- 
clas. 

O extlnolo deixa viuva e duas ii- 
Ihas solteiras. 
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O GOVISRNO BELGA OltDEXOU 
HOMIAS MILITARES AO KX- 

TIXCTO 
BRUXEÍaI/AS. th <U. P.) — A mor- 

to inesperada do embaixador Barros 
Moreira orcorreu no domicilio parti- 
cular e não na séde da ombaixada, 
como foi a principio noticiado. 

O diplomata brasileiro estava om 
convalescepça de um ataque de ure- 
mia sofírido ha dois annos c haja 
pila manhã sentiu-se repentlna- 

parte | mente incommodado devido ao des- 
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A crise foi fulminante, © poucas 
horas depois o embaixador do Brasu 
era cadavcr. 

O sr. Barros Moreira era um dos 
membros do corpo diplomático mais 
querido, ©Kperando-se que o seu en- 
terro tenha grande concurrencia. 

O governo ordenou que fossem 
prestadas ao distineto morto honras 
militares por occasí&o do ©ri terra- 
mento que será realizado no jazigo 
da família em Laeken, segrunda-feira. 
próxima. 

As solemnidade? religiosas se rea- 
lizarão em Bruxellas, devendo assis- 
tir ás mesmas os membros do go- 
verno, corpo diplomático, políticos 
e outras altas p&rsonalidades. 

O sr. Octavio Man gabe ira, logo que 
recebeu communícação do falleclmen. 
to do embaixador Barros Moreira, te- 
legraphou á exmà. viuva, apresan- 
tando-lhe pezames. e á nossa Em- 
baixada em Bruxellas, incumbindo-a 
dc combinar com a família Barros 
Moreira todas a-s providencias neces- 
sárias, prestando ao saudoso embai- 
xador do Brasil as homenagens devi- 
das. 
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